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Resumo: O estudo analisou o consumo de periódicos domésticos na produção científica brasileira e espanhola. Foram 
recuperados cerca de 1,5 milhões de artigos da base Scopus, de 2010 a 2020, e suas 62 milhões de referências. Anali-
sou-se o percentual médio de referências, e sua variação nas diversas áreas e considerando a ausência ou presença de 
diferentes países colaboradores nos artigos. Além dos países colaboradores mais frequentes, que contribuem com um 
volume significativo de consumo, há um conjunto de países cujo percentual é mais expressivo: destacando-se alguns 
de língua portuguesa, no caso do Brasil e os de língua espanhola no caso da Espanha. Uma análise de redes permitiu 
apresentar um panorama conjunto de áreas e países, destacando diferentes clusters de cada país.

Palavras-Chave: Periódicos científicos domésticos. Análise de citação. Indicadores em nível de país.
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1 INTRODUÇÃO

Dentre suas obras seminais Price (1967) toma os países como produtores de ciência pela primeira 
vez. Nesse momento emergia o interesse mundial em indicadores em nível nacional para apoio à polí-
tica científica e tecnológica (White; McCain, 1989). As análises em nível macro proporcionariam a gover-
nos, agências de fomento e organizações internacionais a possibilidade de optar pelos métodos quan-
titativos de análise de produção científica para a definição de prioridades e investimento (Ruivo, 1994).

Na virada do milênio a ausência de fontes de informação que oferecessem metadados sobre li-
vros e teses ainda era um importante obstáculo para levantamento da produtividade científica de um 
país (Macías-Chapula, 1998). Além disso, as bases internacionais disponíveis naquele momento eram 
restritivas (Web of Science, Medline), excluindo boa parte dos periódicos assim como então denominada 
literatura cinzenta – o que hoje ainda não é uma questão resolvida para muitos países. 

Indicadores quantitativos passaram a ter grande relevância em processos avaliativos de muitos 
países, suscitando críticas quanto a sua adequação – principalmente em países não anglófonos e nas 
áreas de Ciências Sociais e Humanas –, dadas as limitações de cobertura das bases de dados. Hicks 
(2004) apontou que uma avaliação ideal deveria englobar outros três veículos de publicação: livros, li-
teratura nacional (desenvolvida num contexto local) e literatura não científica (conhecimento em busca 
de aplicação). Na mesma linha, Bordons e Zulueta (1999) destacaram que os periódicos nacionais (ou 
domésticos) desempenhavam um papel crucial na disseminação de pesquisas clínicas e na coesão da 
comunidade científica local. Mas também alertavam o fato de que a qualidade e continuidade desses 
periódicos poderiam ser prejudicadas pela crescente preferência por publicar nos periódicos indexados 
em bases internacionais, reduzindo tanto o número quanto a qualidade dos artigos recebidos.

Os periódicos indexados em tais bases são tidos como internacionais, normalmente por conta de 
sua suposta visibilidade, independentemente do local de publicação do mesmo. Contudo, Asubiaro, 
Onaolapo e Mills (2024) evidenciam a predominância da América do Norte e Europa entre os países de 
edição na Web of Science e Scopus, assim como do idioma inglês. 

Outro fato a se considerar é que um país como o Brasil apresenta significativo volume e percentual 
de periódicos e artigos consideráveis fora de tais bases, assim como em periódicos editados no próprio 
país (Mugnaini et al., 2019). E por essa razão tem sido importante avaliar a relevância dos periódicos 
domésticos para a produção científica nacional, assim como sua utilidade como insumo para a mesma. 

Khelfaoui et al. (2020) denominam o ato de autores citarem a produção científica doméstica de “au-
torreferência”, diferenciando: a autocitação do autor, independente da nacionalidade do periódico; e 
citação a artigos de qualquer autor, publicados em periódicos editados no próprio país. Em seu estudo 
observaram os países mais prolíficos na WoS entre 1980 e 2017, tendo os Estados Unidos com o maior 
percentual, ainda que decrescendo ininterruptamente e em todas as áreas. A China foi o país com 
menor índice; contudo, aumentando a partir do ano 2000. Observaram também uma relação inversa 
entre a colaboração internacional e o viés nacional de referência, ao passo que as autorreferências dos 
autores para os próprios artigos contribuíram significativamente para o viés. O artigo destacou ainda 
a distinção entre internacionalização e verdadeira globalização, enfatizando que os efeitos nacionais 
persistem nas práticas de referência, apesar do aumento da colaboração internacional.
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É de se esperar que os autores, além de citarem estrangeiros em sua revisão da literatura, atentem 
para a literatura nacional, considerando a interação com os pares da comunidade científica nas áreas 
de especialização. Nesse contexto os periódicos domésticos tem potencial utilidade. Assim, este estudo 
mensura o consumo de periódicos domésticos na produção científica do Brasil e da Espanha, compa-
rando-os nas diferentes áreas, e verificando sua relação, na ausência de colaboração internacional ou 
em colaboração com países específicos.

	 A comparação entre Brasil e Espanha se justifica por ambos serem países não anglófonos, e tam-
bém considerando o histórico que evidenciam, em seus esforços em prol do fortalecimento e avaliação 
dos periódicos domésticos (Nascimento; Mugnaini, 2016).

2 METODOLOGIA

Foram considerados os artigos originais e de revisão com pelo menos um autor de instituições do 
Brasil ou Espanha publicados no período de 2010 a 2022. Os dados foram obtidos do ICSR Lab, que 
recuperou os artigos e respectivas referências da base Scopus. Do Brasil obteve-se um total de aproxi-
madamente de 671 mil artigos e 26 milhões de referências, e da Espanha cerca de 812 mil artigos e 36 
milhões de referências.

As referências exigiram a correta identificação dos periódicos, utilizando-se de um processo em 
duas etapas: [1] uso do DOI, para consulta ao Crossref, senão; [2] consulta a dicionários (que reuniram 
dados da base ISSN e diversas outras fontes) para mapeamento das formas de título citadas (grafados 
de forma completa e/ou abreviada). No caso de dúvida em relação a dois ou mais códigos ISSN corres-
pondentes a uma dada forma citada, o ano e o volume foram utilizados para correta identificação da 
revista. A correção alcançou um total de 81% das referências do Brasil e 82% da Espanha. 

A variável de estudo consistiu no percentual de referências a periódicos domésticos em cada arti-
go, a partir da identificação do país do editor, obtido da base ISSN.

	 As variáveis secundárias foram: (1) a classificação temática do periódico e (2) os países colabo-
radores nos artigos. Suas categorias foram analisadas aplicando a média do valor do percentual de 
referências a periódicos domésticos. Cada variável secundária foi utilizada individualmente para análise 
da variável de estudo. Finalmente recorreu-se à análise de redes sociais, considerando as variáveis em 
conjunto, para identificar em que países e áreas o consumo de periódicos domésticos é mais evidente, 
entre brasileiros e espanhóis.

3 RESULTADOS

A Tabela 1 apresenta os vinte países colaboradores com maior percentual médio de referências a 
periódicos domésticos por artigo. Os primeiros dez países (Tabela 1-A) são os que apresentam maior 
consumo de referências domésticas, considerando também o volume de artigos (produto entre as colu-
nas i e ii, cujo resultado é apresentado na iii), pois estes são os colaboradores mais frequentes. Pode-se 
observar que os principais citantes dos periódicos domésticos são os pesquisadores do próprio país 
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(identificado com *), quando não estão colaborando com instituições estrangeiras, e também quando 
publicando em colaboração.

Tabela 1 - Países que mais citam referências a periódicos domésticos do Brasil e Espanha

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
*Artigos sem colaboração internacional.

	 O idioma é notadamente um fator relacionado (Santos et al., 2021) pois, no caso do Brasil, Portu-
gal é o país colaborador que mais cita os periódicos do Brasil. O mesmo se confirma para os periódicos 
da Espanha, pois Chile, Colômbia e México são os principais citantes (Tabela 1-A). Na Tabela 1-B Moçam-
bique e Angola se destacam, sendo os demais da América Latina. E do lado da Espanha o viés do idioma 
é igualmente evidente, pois com exceção de Andorra onde se fala Catalão, os demais são todos hispano 
falantes.

Na Tabela 1-B estão os dez países com pelo menos 100 artigos e maior percentual de referências 
domésticas. Em ambos os lados se percebe que os percentuais são mais pronunciados. Este grupo usa 
mais referências domésticas, ao passo que o grupo da Tabela 1-A, contribui com um montante signifi-
cativo de citações dado o volume de artigos publicados. 

Nas diferentes áreas pode-se perceber comportamentos díspares entre Brasil e Espanha no Grá-
fico 1. Como já se observou antes, o Brasil cita mais seus periódicos, fazendo com que todas as áreas 
estejam abaixo da diagonal azul. As áreas de Artes (ARTS), Sociais (SOCI), Psicologia (PSYC), Enfermagem 
(NURS) e Saúde (HEAL) são as que se destacam, com maior percentual, para os espanhois. Para os brasi-



9 º  E n c o n t r o  B r a s i l e i r o  d e 
B i b l i o m e t r i a  e  C i e n t o m e t r i a

9º EBBC, Brasília-DF, jul. 2024 5

leiros é a Enfermagem (NURS), chamando atenção também as áreas de Agricultura (AGRI) e Veterinária 
(VETE), com percentuais destacados apenas para o Brasil. Numa posição intermediária estão outras 
áreas de ciências sociais e saúde, restando majoritariamente áreas de exatas e engenharias com me-
nores percentuais.

Gráfico 1 - Análise de dispersão do percentual médio de citação por autores de cada país (Brasil ou 
Espanha) a periódicos domésticos do próprio país, nas diversas áreas

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
*Artigos sem colaboração internacional.

	 Agora resta analisar as variáveis país colaborador e área conjuntamente, buscando destacar em 
quais áreas e quais países colaboradores consomem os periódicos dos dois países em foco.

No Gráfico 2 pode-se observar a presença dos 20 países da Tabela 1 e mais 12 que cumpriram os 
critérios. O primeiro cluster é o de cor azul, cujas arestas concentram os maiores percentuais de con-
sumo aos periódicos domésticos do Brasil. Pode-se notar um número reduzido de áreas e um conjunto 
de 13 países cujos percentuais tendem a ser mais pronunciados nas 4 áreas. O cluster vermelho reúne 
8 áreas, porém um conjunto de apenas 4 países, sendo 3 da Europa Ocidental e os Estados Unidos, ou 
seja, todos colaboradores mais frequentes do Brasil. O terceiro cluster é o de cor rosa, reunindo 9 áreas 
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e, apenas, Brasil (com ou sem colaboração internacional) e Panamá. Interessante observar que este é o 
que reúne mais áreas de exatas, denotando que o uso de referências domésticas diminui nas mesmas, 
com o destaque para o fato de que nesse cluster predominam os artigos sem colaboração internacio-
nal. E o cluster verde reúne 6 áreas e um conjunto de 11 países, todos com menor número de artigos, 
mas um maior percentual de consumo aos periódicos do Brasil.

Gráfico 2 - Rede de áreas e países colaboradores, segundo consumo de periódicos domésticos nos 
artigos do Brasil.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

	 O Gráfico 3 três apresenta um total de 37 países colaboradores nos artigos de espanhois. O pri-
meiro cluster (azul) reúne os 6 países que mais colaboram com os espanhois e poucas áreas (5), sendo 
três em comum (AGRI, BIOC e ENVI) com o respectivo cluster do Gráfico 2. O segundo cluster é o verme-
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lho e tem apenas a área de Medicina, reunindo 11 países (Argentina, Canadá e 9 da Europa). O terceiro 
cluster é o de cor rosa, que reúne um número maior de áreas (17), sendo aquele que contém Espanha 
(com ou sem colaboração internacional), Andorra, Cuba e Guatemala. Similarmente ao que ocorre no 
caso do Brasil, esses resultados destacam os espanhois citando os periódicos domésticos na maioria 
das áreas. E o cluster verde reúne 15 países latino-americanos e as áreas de Sociais, Enfermagem, Saú-
de e Psicologia (as de maior consumo de periódicos domésticos da Espanha). 

Gráfico 3 - Rede de áreas e países colaboradores, segundo consumo de periódicos domésticos nos 
artigos da Espanha.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo permitiu observar a importância dos periódicos domésticos na produção científica do 

Brasil e da Espanha, principalmente quando se publica sem colaboração internacional nos dois países. 
As áreas e países colaboradores permitem diferenciar um cenário que ilustra as características de cada 
país, sugerindo análises mais profundas em pesquisas futuras. A diferenciação entre países colabora-
dores mais ou menos frequentes também permitiu relativizar o nível de consumo de periódicos domés-
ticos entre as áreas.

Uma limitação do estudo resulta da impossibilidade de melhor caracterizar a função do pesquisa-
dor brasileiro ou espanhol nos artigos (como sua posição de autoria, ou como autor correspondente). 
Outro aspecto não considerado diz respeito à possível assimetria na relação, permitindo identificar 
qual seria o país principal (procurado ou anfitrião, que talvez tenha reconhecida expertise) e qual seria 
o parceiro (que buscou a colaboração).
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